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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia, a partir de textos clássicos 
pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
História no contexto da crítica da moral de Nietzsche 
 
O objetivo do curso é analisar a concepção nietzscheana de história tal como apresentada 
no contexto de suas considerações sobre a moral. Cabe observar que os pontos de vista que 
sustentam essa relação entre história e crítica da moral ganham novas configurações a 
depender do período de composição. No curso, analisaremos três posições, apresentadas 
respectivamente nas obras Humano Demasiado Humano I, Para Além de Bem e Mal e Para 
a Genealogia da Moral: (i) histórico-científica; (ii) histórico-naturalista e (iii) histórico-
genealógica. 
Como se pode constatar já em cartas e escritos da década de 1860, Nietzsche dedicou 
esmerada atenção ao debate alemão novecentista em torno da emancipação do pensamento 
filosófico dos limites estabelecidos pelo idealismo. É nesse momento de transição, cuja 



tarefa fundamental era pensar, depois de Hegel, a filosofia não mais sustentada pelo 
primado da razão universal, em sua pretensão de verdade e sistematicidade dos saberes, que 
entram em cena, na Alemanha, duas correntes teóricas que amplamente influenciaram o 
espírito da época, na medida em que propuseram uma profunda revisão das diretrizes 
metodológicas e mesmo do objeto da filosofia. São elas: ciências naturais (interessa-nos 
aqui, em especial, a interpretação materialista) e historismo. Nessa etapa preliminar do 
curso (2 aulas), tal pano de fundo será discutido com base em dois textos da primeira fase 
de composição de Nietzsche: Verdade e Mentira em Sentido Extra-Moral (1873) e Segunda 
Consideração Extemporânea: Da Utilidade e Desvantagem da História para a Vida (1874).  
Em 1877 e 1878, período que é quase sempre lembrado como simples “ruptura” com a 
filosofia de Schopenhauer e a arte de Wagner, Nietzsche, fortemente influenciado pelas 
intervenções científicas de Paul Rée, inicia, com Humano, Demasiado Humano, uma 
programada investigação dos fenômenos morais, tema com o qual, propriamente, não se 
ocupara em obras de juventude. Programada, porque é nesse período que Nietzsche 
apresenta sua interpretação histórico-científica da moral, viés esse que, anos mais tarde, 
primeiro em 1886, com a publicação de Para Além de Bem e Mal, e em seguida em 1887, 
com Para a Genealogia da Moral, sofre radical alteração metodológica.  
Assim, o curso terá como fio condutor a análise de capítulos específicos dessas três últimas 
obras mencionadas, no sentido de tornar claro que a crítica de Nietzsche da moral 
pressupõe pensá-la e interpretá-la no contexto de um complexo processo histórico-
evolutivo, no qual fenômenos morais, a dizer como Nietzsche no aforismo 12 da segunda 
dissertação de Para a Genealogia da Moral, não possuem um fundamento objetivo ou 
evidência necessária, não seguem uma ordem causal, mas principiam-se, casualmente, sob 
diferentes circunstâncias e configuram-se segundo formas as mais distintas.  
As partes (capítulos ou seções) das obras com as quais nos ocuparemos são:             
1) Humano, Demasiado Humano I, segunda seção: “Para a História dos Sentimentos 
Morais”; 
2) Para Além de Bem e Mal, quinta seção: “Para a História Natural da Moral”; 
3) Para a Genealogia da Moral: aforismos selecionados da primeira e segunda 
dissertações; 
Um plano de aula esquematizado, constando os aforismos específicos dessas três obras que 
serão analisados, será entregue no primeiro dia de aula.        
 

 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido com base em aulas expositivas. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Será exigido um texto, no qual o aluno deverá apresentar uma 



interpretação contextual de um aforismo, ainda a ser definido, na 8ª 
aula (três pontos para média final), e um trabalho final a ser entregue 
na última aula. 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
De 18:00 às 20:00 h., às terças-feiras. O atendimento é flexível, com agendamento prévio, 
para outros dias e horários.   
 


